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Governo inicia costura 
por plano de austeridade

REGINALDO PIMENTA

Paes participará hoje da cerimônia de abertura do ano legislativo

A 
abertura do ano le-
gislativo na Câmara 
Municipal do Rio de 
Janeiro, hoje, mar-

cará também o início das ar-
ticulações do governo Paes 
com os vereadores pela apro-
vação de um ousado plano de 
austeridade. Diversos proje-
tos que terão impacto direto 
nas finanças do município — 
Emergência fiscal e reformas 
previdenciária e tributária 
— serão enviados à Casa com 
expectativa de votação já no 
primeiro semestre.

Com um difícil cenário fis-
cal e uma ‘herança maldita’ 
deixada pela gestão anterior 
(como duas folhas salariais 
em aberto), o prefeito Eduar-
do Paes (DEM) e integran-
tes do Executivo apontarão 
a necessidade de aprovação 
dessas medidas como forma 
de reequilibrar o caixa.

A questão do 13º salário 
também ganhará peso em 
meio a essas articulações. 
Hoje, a prefeitura não tem 
recursos financeiros sufi-
cientes para garantir o pa-
gamento integral do abono 
para os 100 mil servidores 
que ainda não receberam de 
forma que não comprome-
ta os próximos salários. O 
governo municipal precisa 
de folga de caixa para quitar 
essa obrigação. 

PROMESSA DE AJUSTES 

 NNão é só em âmbito municipal 
que a promessa é de um ano de 
austeridade. O Estado do Rio 
também enviará à Assembleia 
Legislativa um conjunto de me-
didas de ajuste fiscal. O governo 
fluminense, inclusive, precisará 
aprovar os projetos para conse-
guir se manter sob a vigência do 

Regime de Recuperação Fiscal 
(RRF). Mesmo que a entrada no 
regime — o que deve ocorrer em 
abril — seja automática, poste-
riormente o Rio terá que com-
provar à União que colocou em 
prática essas ações de austeri-
dade. Isso também inclui uma 
segunda reforma previdenciária.

Estado também quer aprovar

 NDe todos os projetos, o que 
trata das mudanças nas regras 
previdenciárias dos servidores 
municipais já é considerado o 
mais polêmico pelos parlamen-
tares. Por determinação fede-
ral, prevista na Emenda Cons-
titucional 103/19, os estados e 
municípios deverão aumentar 
a alíquota de contribuição do 
funcionalismo para 14%.

Outras alterações devem 
vir, como aumento da idade 

mínima e do tempo de contri-
buição na ativa, além de novas 
fórmulas para o cálculo dos 
benefícios previdenciários. 

Por isso, essa proposta deve 
ser a mais difícil de ser aprovada 
pela Câmara. Na verdade, já exis-
te resistência de alguns vereado-
res. Além disso, o presidente da 
Casa, Carlo Caiado (DEM), em 
entrevista à coluna em janeiro, 
prometeu diálogo com as cate-
gorias antes de votar o texto.

AUMENTO DE ALÍQUOTA

Proposta já encontra resistência

Presidente da Câmara, Carlo Caiado (DEM) prometeu diálogo

REGINALDO PIMENTA

CONFIRA

100.855 R$ 935 MI
Total de servidores ativos, 
aposentados e pensionistas 
do Município do Rio que não 
receberam o pagamento do 
13º em 2020

Prefeitura precisa de R$ 935 
milhões para quitar o abono a 
todos esses vínculos de pessoas. 
Foram pagas apenas aquelas 
que ganham até R$ 4 mil

 > A espera pelo paga-
mento atrasado do 13º 
tem sido motivo de 
cobranças diárias dos 
servidores, que diaria-
mente deixam recados 
nas redes sociais do 
prefeito, secretários e 
vereadores. Nos basti-
dores, já foi levantada 
a hipótese do parcela-
mento em até seis ve-
zes, mas nada foi deci-
dido até o momento.

O martelo será bati-
do a partir das perspec-
tivas que vão vir com o 
andamento dos proje-
tos de austeridade. 

Na última terça-fei-
ra, o secretário de Fa-
zenda, Pedro Paulo, 
declarou que cenários 
estão sendo avaliados. 
Segundo ele, contan-
do apenas com o Orça-
mento de 2021, a pre-
feitura não tem condi-
ções de arcar com o 13º 
integralmente. Se fizer 
isso agora, em junho o 
município quebra.

13º salário: 
cenários são 
avaliados


